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de um especial interesse para galegos e 
portugueses, o desenvolvido estudo que 
apresenta em um dos capítulos sobre o 
papel e o relevo que deve ser atribuído a 
S. Martinho de Dume (ou de Braga, como 
frequentemente é referido pelos autores 
estrangeiros), na linha de influência que, 
em geral, tiveram os monges na formação 
da alma cristã da Europa. O valor que 
Romero Pose concede ao bispo da então 
capital da Galécia é o de um patrólogo que 
conhece bem a obra deste.
Um livro cheio de actualidade, escrito 
com competência científica, e com a mais-




Granada, Frei Luís de, Tratado da 
oração, do jejum e da esmola, trad. e 
introd.. de J. Luís de Almeida Mon-
teiro, OP, col. «Sabedoria cristã» 2, 
Paulinas Editora, Prior Velho, 2006, 
254 p., 205 x 130, ISBN 972-751-743-9.
Frei Luís de Granada é uma figura de 
primeira grandeza no plano da vida reli-
giosa e cultural portuguesa do século XVI. 
Dominicano de origem espanhola, viveu 
em Portugal quase quarenta anos, entregue 
à evangelização do Alentejo a partir do 
convento de Évora onde foi prior. Esteve 
ligado a uma série de grandes figuras do 
tempo, entre teólogos, homens de Igreja e 
homens da governação política, de Portu-
gal e de Espanha, a ele se devendo, entre 
muitas outras acções de relevo na vida do 
tempo, a ordem de aceitação do arcebis-
pado de Braga, dada na sua qualidade de 
superior provincial, pelo seu confrade e 
amigo Frei Bartolomeu dos Mártires, do 
qual haveria de ser também o primeiro 
biógrafo.
O Tratado da oração, do jejum e da esmola 
que Frei Luís de Almeida Monteiro agora 
reedita foi, no seu tempo, um livro pioneiro 
e ousado na doutrina, a ponto de ter me-
recido a censura do conceituado teólogo 
Belchior Cano e os cuidados da Inquisição. 
Na verdade, ele considerava que o cami-
nho da santidade se encontra aberto não 
apenas aos religiosos e religiosas (como era 
entendimento bastante comum naquele 
tempo) mas também ao comum dos fiéis. 
Neste sentido foi um livro revolucionário 
e precursor de novas caminhos de espiri-
tualidade que haveriam de ser explorados 
nos séculos futuros. 
O editor faz anteceder o texto de Frei 
Luís, de uma introdução elucidativa 
sobre a sua vida, personalidade e obra 
espiritual. 
Pode-se dizer que estamos perante um 
clássico da espiritualidade, com interesse 
não apenas para o alimento da alma, hoje 
como ontem, mas também para a história 
das doutrinas espirituais. 
Raul Amado
Chenu, Bruno, Los discípulos de 
Emaús, col. «Espiritualidad», Narcea 
Ediciones, Madrid, 152 p., 210 x 135, 
ISBN 84-277-1502-1.
O autor deste pequeno mas precioso livro 
é professor de teologia no Instituto Católico 
de Lyon, Redactor-Chefe do periódico La 
Croix e autor de numerosos livros. Retoman-
do o episódio evangélico dos discípulos de 
Emaús, consciente de que dele, como em 
geral do tesouro da Escritura, se podem 
tirar sempre coisas novas e velhas, faz um 
excelente trabalho de interpretação, partin-
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do, como é da boa norma hermenêutica, do 
horizonte de compreensão do nosso tempo e 
a esse horizonte regressando para renovadas 
aplicações. 
É assim que começa por descobrir 
Emaús na actualidade social, literária e 
eclesial. Faz em seguida a análise exegé-
tica e teológica do texto bíblico. Passa em 
revista a tradição interpretativa do mesmo. 
A última parte incide sobre Emaús na vida 
do crente e da Igreja actual. 
É aqui que descobre oito experiências 
fundamentais, por onde o relato bíblico 
ganha sentido para o homem de hoje: a 
busca de sentido, a viagem, o diálogo, o 
sofrimento, o cair da noite, a hospitalida-
de, a partilha do pão e o abrir dos olhos; 
e dez «lugares» de encontro com Cristo 
ressuscitado: o inesperado e o desconhe-
cido do acontecimento, o entendimento 
das Escrituras, o escândalo da Cruz, o 
encontro com o outro, a oração de súplica, 
a celebração da Eucaristia, a assembleia 
comunitária, o anúncio pascal, a glória e 
o Caminho vivo.
Um livro escrito com grande beleza 
literária, não obstante a singeleza do estilo, 
cativante e compensador para quem o abre 
e começa a dar-se à sua leitura.
Raul Amado
Gutiérrez Sanz, Ángel, Citados 
para un encuentro. Dios llama y 
espera, col. «Espiritualidad», Narcea 
Ediciones, Madrid, 170 p., 210 x 135, 
ISBN 84-277-1489-0.
Citados ou convidados para um en-
contro somos todos nós, se entendermos 
que Deus chama cada um a viver, já des-
de este mundo, em intimidade com Ele. O 
seu convite é feito, conforme o conhecido 
pensamento de Santo Agostinho, em 
modo de um vazio que o coração humano 
precisa de preencher e que só a abundân-
cia divina é capaz de preencher. 
Essa é a ideia essencial deste livro de rico e 
saboroso alimento espiritual, escrito por um 
homem do mundo, leigo e pai de três filhos, 
doutor em Filosofia e professor nessa área. 
Que todavia entende, e bem, que Deus não 
é uma ideia abstracta ou uma palavra vazia, 
mas aquele por quem o coração humano 
anela, bate e por vezes chora. 
Escrito por um filósofo, está todavia 
longe de ser tecido de sentimentos fáceis. 
Pelo contrario, não deixa de procurar aju-
dar a quantos o procuram com o coração 
inquieto a penetrar um pouco, também 
com a inteligência, no mistério do Deus 
vivo, tal como se revelou sobretudo na 
humanidade de Jesus Cristo. 
Um bom instrumento para servir na 
vida espiritual, seja como leitura seja mes-
mo como base de meditação.
Raul Amado
